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RESUMO 

 
Pretendeu aval iar-se o efe i to  da apl icação vaginal  de agentes d i la tadores do cérv ix ,  

sobre o re laxamento muscular  e d i la tação do colo uter ino de ovelhas em estro,  v isando uma 
melhor  progressão espermát ica após a inseminação ar t i f ic ia l  ( IA) .  Setenta e sete ovelhas 
cíc l icas foram submet idas a um t ratamento de s incronização do estro e indução da ovulação.  Em 
56 ovelhas,  foram ut i l izados os seguintes t ratamentos:  testemunha (n=17),  o antagonista da 
progesterona (P4) aglépr is tone (n=8),  um preparado comerc ia l  de oc i toc ina (n=7),  o análogo 
s intét ico da prostaglandina E 1  (PGE1 )  misoprosto l  (n=4) ,  o agonista dos receptores β -
adrenérgicos sul fato de terbuta l ina (n=6) e a associação misoprosto l  + terbuta l ina (n=14),  todos 
e les adminis t rados por  v ia vaginal  e deposi tados próx imo do os cerv ica l .  Os t ratamentos foram 
real izados 36 e 56 horas após a remoção das esponjas (REV),  após o que se aval iou a 
penetrabi l idade cerv ica l  aos 0,  15,  30,  60,  90 e 120 minutos com um est i le te.  Na aval iação 
real izada 56 horas após REV não foram considerados os dois  ú l t imos regis tos.  

A penetrabi l idade cerv ica l  ao longo do tempo,  só regis tou aumentos s igni f icat ivos entre a 
le i tura in ic ia l  e  as restantes,  no grupo misoprosto l  + terbuta l ina,  quer  às  36 h (22,5 vs.  23,  23,4,  
23,5,  23,6 e 23,6 cm, P<0,05) ,  quer  às  56 h (22,9 vs.  23,6,  24 e 24,2 cm, P<0,05) .  
Relat ivamente ao grupo testemunha,  o aglépr is tone fo i  único t ratamento iso lado que provocou 
um aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade e somente aos 15 minutos na sessão das 36 horas 
(23,5 vs.  22,5 cm, P<0,05) .  A associação misoprosto l  + terbuta l ina apresentou aumentos 
s igni f icat ivos re lat ivamente à  testemunha,  em todas as le i turas com excepção da in ic ia l ,  às  36 h 
e às  56 horas.  Nos animais per tencentes aos vár ios grupos em estudo (n=56),  não foram 
observadas d i ferenças s igni f icat ivas re lat ivamente ao in tervalo remoção das esponjas vaginais  
p ico de LH, cu jo in tervalo médio fo i  de 46,13 ±  7 ,57 horas.  O misoprosto l ,  a  terbuta l ina e a sua 
associação não afectaram as caracter ís t icas seminais  in  v i t ro .  O sémen t ratado com misoprosto l  
apresentou um valor  médio ( le i turas aos 0,  30 e 60 minutos)  de 59% de espermatozóides (spz)  
v ivos e 66,3% de spz móveis,  que não foram di ferentes dos observados no sémen testemunha 
(69,2% e 66,6%, respect ivamente) .  O t ratamento do sémen com terbuta l ina não conduziu 
igualmente a d i ferenças s igni f icat ivas,  quer  para a % de spzs v ivos (78% vs.  74,2%),  quer  
móveis (67% vs.  65,7%).  A associação dos dois  fármacos (misoprosto l  mais terbuta l ina)  não 
in f luenciou s igni f icat ivamente qualquer  dos parâmetros em estudo,  tendo a % média de spz 
v ivos e a % média dos spz móveis  s ido de 76% e 65% no grupo t ra tado e de 77% e 66,3% no 
testemunha.  Daqui  conclu iu-se que as drogas ut i l izadas são inócuas quanto às  caracter ís t icas 
seminais  aval iadas.  A associação de um β -agonista e da PGE 1  provoca um aumento da 
penetrabi l idade cerv ica l  sem afectar  as caracter ís t icas seminais  in  v i t ro .  
 
SUMMARY 
 
 This  s tudy was conducted to determine the ef fect  of  in t ravaginal  appl icat ion of  cerv ica l  
r ipening agents on est rous sheep cerv ica l  sof tening and d i la tat ion,  envisaging the ef f ic ient  
sperm t ransport  throughout  the uterus in to the ov iducts af ter  ar t i f ic ia l  inseminat ion ( IA) .  
Seventy-seven (77)  ewes were submit ted to est rous synchronizat ion t reatments.  F i f ty-s ix  (56)  
animals were then assigned to the fo l lowing t reatment  groups:  Contro l  (n=17),  progesterone 
antagonist  aglépr is tone  (n=8),  oxytoc in (n=7),  synthet ic  prostaglandin E 1  analogous misoprosto l  
(n=4),  β -adrenergic  receptor  agonist  terbuta l in  su lphate (n=6) and the associat ion 
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misoprosto l+terbuta l in  (n=14).  Al l  the products were g iven in t ravaginal ly  in to the cerv ica l  os  a t  
36 and 56 hours af ter  pessary removal  (REV).  Depth of  cerv ica l  penetrat ion (cm) wi th a 
graduated sta in less steel  rod was measured at  0,  15,  30,  60,  90 and 120 minutes af ter  each 
t reatment .  The two last  measurements at  56 hours af ter  REV were not  considered.  
 Depth of  cerv ica l  penetrat ion increased s igni f icant ly  a long measurements in  group 
misoprosto l+terbuta l in ,  e i ther  at  36 hours (22.5 vs.  23,  23.4,  23.5,  23.6 and 23.6 cm; P<0,05)  or  
56 hours (22,9 vs.  23,6,  24 and 24,2 cm, P<0,05)  post  REV. At  36 hours post  REV, aglépr is tone 
group showed s igni f icant ly  h igher  va lues of  cerv ica l  penetrat ion at  15 minutes than contro l  (23,5 
vs.  22,5 cm; P<  0 ,05) .  Except  at  0 minutes,  misoprosto l+terbuta l in  t reatment  e i ther  at  36 or  56 
hours af ter  REV s igni f icant ly  induced deeper cerv ica l  penetrat ion than contro l  group.  There were 
no s igni f icant  d i f ferences in  the in terval  f rom REV to LH surge among a l l  groups (46.13 ± 7.57 
hours) .  Nei ther  misoprosto l ,  terbuta l in  or  thei r  associat ion af fected in  v i t ro  sperm 
character is t ics.  Sperm t reated wi th misoprosto l  presented l ive sperm (59%) and mot i l i ty  (66.3%) 
rates not  s igni f icant ly  d i f ferent  f rom contro l  group (69.2 and 66.6%, respect ive ly) .  Treatment  
wi th terbuta l in  did not  af fect  l ive sperm (78 vs.74.2% in contro l  group)  and mot i l i ty  (67 vs.  65.7 
% in contro l )  rates,  nei ther  d id  t reatment  wi th misoprosto l+terbuta l in  (76 vs.  65% for  l ive sperm 
and  77 vs.  66.3% for  mot i l i ty  rates,  in  t reated and contro l  groups,  respect ive ly) .  These resul ts  
suggest  that  the drugs do not  in f luence sperm character is t ics.  The associat ion of  a β -agonist  
and PGE 1  induces an increase on cerv ica l  penetrat ion dur ing estrus in  ewes wi thout  af fect ing in  
v i t ro  sperm surv iva l .  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Um dos problemas ident i f icados com o insucesso da inseminação ar t i f ic ia l  em ovinos 
prende-se com a insuf ic iente aber tura do cérv ix ,  impedindo que o p is to let  de inseminação o 
t ransponha e que o sémen seja deposi tado no útero.  Quando o sémen (ref r igerado) é deposi tado 
à  entrada do os  cerv ica l ,  só são conseguidas taxas de gestação acei táveis  à  custa de uma 
maior  concentração espermát ica na palh inha de inseminação (400-600 mi lhões)  ou at ravés de 
dupla inseminação.   

Este t rabalho teve por  object ivo aval iar  o efe i to  da apl icação vaginal  de um análogo da 
prostaglandina E 1  (misoprosto l ) ,  de um β -agonista (su l fato de terbuta l ina) ,  da oc i toc ina e de um 
antagonista da progesterona  (aglépr is tone)  sobre o re laxamento muscular  e d i la tação do colo 
uter ino de ovelhas em estro,  v isando o f lanqueamento do cérv ix  no momento da inseminação 
ar t i f ic ia l  para permi t i r  a  deposição do sémen no corpo uter ino e/ou uma melhor  progressão 
espermát ica.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Estudos da penetrabi l idade cerv ica l  

1.  Animais e maneio:  Este t rabalho decorreu na Estação Zootécnica Nacional  no Vale de 
Santarém. Foram ut i l izadas 77 ovelhas adul tas mul t íparas,  c íc l icas,  da raça Serra da Estre la,  
mant idas em boa condição corpora l  ao longo do ano.  A d ieta fornecida teve por  base a s i lagem 
de mi lho,  a l ternando com per íodos de pastore io na dependência da d isponib i l idade de erva.   

2 .  Tratamentos:  Só se ut i l izaram ovelhas cíc l icas at ravés da in formação fornecida pelo 
doseamento de progesterona em 5 amostras de sangue intervaladas de 3 d ias.  As ovelhas foram 
in ic ia lmente suje i tas a um t ratamento de s incronização do estro e indução da ovulação,  at ravés 
da inserção de esponjas vaginais  com 40 mg FGA (acetato de f luorogestona,  In tervet )  durante 
12 d ias e in jecção i .m.  de 500 UI  de PMSG no momento da sua remoção.  Tr inta e duas horas 
após a remoção das esponjas (REV) e durante um período de 26,5 horas,  recolheram-se 
amostras de sangue de 4 em 4 horas,  para doseamento da hormona lute in izante (LH) at ravés do 
método E.L. I .S.A. ,  u t i l izando o k i t  comerc ia l  Reproki t .  O p ico pré-ovulatór io (LH) em cada 
animal  fo i  ident i f icado como o valor  mais e levado de unidade de densidade ópt ica (u.d.o. )  
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si tuado entre valores basais,  permi t indo determinar  o in tervalo REV-LH. Os coef ic ientes de 
var iação in t ra-ensaio e in ter-ensaio,  respect ivamente de 4,6 e 8,76 %, foram determinados num 
tota l  de 70 amostras doseadas em dupl icado em seis  sessões (Cavaco Gonçalves et  a l . ,  1997).  
Na colhei ta de sangue real izada 42 horas após REV fo i  igualmente doseada progesterona para 
conf i rmação da lu teól ise.  Esta hormona fo i  doseada por  R. I .A.  em fase sól ida ut i l izando k i ts  
comerc ia is  (Amer lab ,  DPC) apresentando coef ic ientes de var iação int ra-ensaio e in ter-ensaio 
de 2,38% e 2,02%, respect ivamente.  A conf i rmação da resposta ao t ratamento de indução da 
ovulação fo i  e fectuada por  laparoscopias real izadas cerca de 7 d ias após a real ização dos 
t ratamentos.   
 Para estudar  a d i la tação do canal  cerv ica l  u t i l izaram-se quatro fármacos,  iso ladamente,  
ou em associação:  o antagonista da progesterona (P4) ,  aglépr is tone (Al iz ine ,  V i rbac) ,  um 
preparado comerc ia l  de oc i toc ina (Oxi tup ,  Hels inn) ,  o  análogo s intét ico da prostaglandina E 1  

(PGE1 ) ,  misoprosto l  (Cytotec ,  Sear le)   e  o agonista dos receptores β -adrenérgicos,  su l fato de 
terbuta l ina (Br icanyl ,  Astra) ,  todos e les adminis t rados por  v ia t ransvaginal  e deposi tados 
próx imo do os cerv ica l ,  inst i lados com ser inga,  ou por  nebul ização at ravés de apl icador  própr io 
no caso par t icu lar  do Br icanyl .  As doses adminis t radas por  animal  e por  t ratamento foram de 
0,15 g de aglépr is tone em 5 ml  de exc ip iente o leoso,  20 UI  de oc i toc ina cont idas em 2 ml  de 
exc ip iente e 2,5 mg de sul fa to de terbuta l ina cont idos em 10 nebul izações.  O misoprosto l  fo i  
adminis t rado na dose de 400 µg,  por  d issolução de 2 compr imidos de Cytotec,  em 2,5 ml  de 
soro f is io lógico.  Os t ratamentos foram real izados às  36 e 56 horas após REV aos animais 
per tencentes aos grupos t ratados,  após o que se procedeu à  aval iação da penetrabi l idade 
cerv ica l  quer  nos animais t ratados quer  nos testemunha.  

3.  Grupos:  Dos 77 animais in ic ia lmente suje i tos ao t ratamento de s incronização de estro 
e indução da ovulação,  apenas 56 foram ut i l izados para as le i turas de penetrabi l idade cerv ica l  
(Tabela 1) .  Os restantes 11 animais foram excluídos por  mot ivos vár ios,  ta is  como perda da 
esponja vaginal ,   ausência de c ic l ic idade,  doença ou morte.  

Tabela 1-  Grupos e número de animais submet idos aos vár ios t ratamentos 

GRUPO N TRATAMENTO 

ANTAGONISTA P4  8 Aglépristone 
PGE1  4 Misoprostol  
OCITOCINA 7 Ocitocina 
β -ADRENÉRGICO 6 Terbutal ina 
PGE1  + β -ADRENÉRGICO 14 Misoprostol  +  Terbutal ina 
TESTEMUNHA 17 Sem tratamento 

Total  de Animais 56  

 
4.  Penetrabi l idade cerv ica l :  Após a aber tura do canal  vaginal ,  por  meio de um espéculo 

munido de uma fonte de luz,  fo i  in t roduzida uma vareta com 3,5 mm de d iâmetro,  com a qual  se 
tentou cuidadosamente f lanquear o os cerv ica l .  O grau de penetração da vareta no cérv ix ,  fo i  
medido em cm pela d is tância entre a ext remidade in t roduzida no canal  cerv ica l  e  a marcação 
efectuada no momento da le i tura,  referenciada à  aber tura do espéculo vaginal  ao nível  da vulva.  
Tr in ta e seis  horas depois da remoção das esponjas (momento 0)  real izou-se a pr imeira 
aval iação,  quer  nos animais t ratados quer  nos testemunha,  após o que se procedeu à  
adminis t ração do fármaco aos animais dos grupos t ratados;  15,  30,  60,  90 e 120 minutos depois 
foram real izadas novas aval iações.  Cinquenta e seis  horas após a remoção das esponjas 
procedeu-se a nova aval iação da penetrabi l idade cerv ica l  (momento 0)  e nova adminis t ração da 
droga aos animais dos grupos t ratados,  sendo esta aval iação repet ida aos 15,  30 e 60 minutos a 
todos os animais.  
 
Ut i l ização da associação misoprosto l  e  su l fa to de terbuta l ina sobre as caracter ís t icas seminais :  
 

Estudos in  v i t ro :  Testou-se o efe i to  do misoprosto l ,  su l fa to de terbuta l ina e sua 
associação no sémen ovino ref r igerado,  aval iando as caracter ís t icas seminais .  
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MISOPROSTOL: Foi  d issolv ido 1 compr imido de Cytotec  (200 µg de Misoprosto l )  em 
1,25 ml  de soro f is io lógico.  A solução obt ida fo i  poster iomente f i l t rada com um f i l t ro  de 0,45 µm 
(Sartor ius-Min is tar-600 kPa Max) obtendo-se um volume f i l t rado de 0,6 ml .  Este volume fo i  
adic ionado a 250 µ l  de sémen de ovino d i lu ído ref r igerado (+15º C;  sémen t ratado C).  Num 
volume de 250 µ l  de sémen ovino ref r igerado adic ionou-se 0,6 ml  de soro f is io lógico (sémen 
testemunha T) .  Procedeu-se então à  aval iação aos 0,  30 e 60 minutos,  quer  no sémen C quer no 
sémen T,   dos seguintes parâmetros:  mobi l idade massal ,  % de espermatozóides móveis e % de 
espermatozóides v ivos (co loração v i ta l -eosina n igros ina) .  

SULFATO DE TERBUTALINA:  A  250 µ l  de sémen ref r igerado d i lu ído adic ionaram-se 2,5 
mg de sul fato de terbuta l ina,  cont idos em 10 nebul izações de Br icanyl  (sémen B).  Como 
sémen testemunha (sémen T)  foram ut i l izados 250 µ l  de sémen ref r igerado d i lu ído .  A 
metodologia e parâmetros aval iados foram os ac ima refer idos.  

MISOPROSTOL + SULFATO DE TERBUTALINA: Para a preparação do sémen t ratado com 
a associação de misoprosto l  e  su l fato de terbuta l ina (sémen CB) ut i l izaram-se 250 µ l  de sémen 
ref r igerado d i lu ído aos quais se adic ionaram 0,7 ml  do f i l t rado de Cytotec preparado da forma já 
descr i ta  e 2,5 mg de sul fato de terbuta l ina.  Como  testemunha (sémen T)  foram ut i l izados 250 
µ l  de sémen ref r igerado d i lu ído aos quais se adic ionaram 0,7 ml  de soro f is io lógico.  
 

Anál ise estat ís t ica:  Os resul tados obt idos foram anal isados por  ANOVA/MANOVA e teste 
das menores d i ferenças s igni f icat ivas (LSD) no ensaio das penetrabi l idades,  e pelo teste de χ2  
no ensaio in  v i t ro ,  u t i l izando o programa informát ico Stat is t ica (Statsof t ,  Inc.  1995).  O nível  de 
s igni f icância ut i l izado fo i  de P ≤  0 ,05.  
 
RESULTADOS 
 

A adminis t ração da associação misoprosto l  /  terbuta l ina às  36 horas após REV conduziu 
a um aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade cerv ica l  aos 15 minutos.  Nos restantes 
t ratamentos não fo i  encontrado nenhum efe i to sobre este parâmetro ( tabela 2;  gráf ico 1) .  

 
Tabela 2.  Efe i to  dos t ratamentos apl icados a par t i r  das 36 h após 
REV, sobre a penetrabi l idade cerv ica l  (média ± ep,  em cm).  

Minutos pós t ratamento  Grupo n 
0 15 30 60 90 120 

Testemunha 17 22,5 
± 0,68 

22,5 a  
± 0,74 

22,9 *  
± 0,82 

22,9 a  
± 0,81 

22,8 a  
± 0,86 

23,0 *  
± 0,94 

Aglépr is tone 8 22,9 
± 0,81 

23,5 b  
± 0,87 

23,2 
± 0,54 

23,2 
± 0,79 

23,4 b  
± 0,85 

23,4 
± 0,76 

Terbuta l ina 6 22,3 
± 0,63 

22,6 
± 0,89 

22,8 
± 0,94 

22,9 
± 0,73 

23 
± 1,07 

23,1 
± 1,22 

Misoprosto l  4 22,4 
± 0,66 

22,9 
± 0,78 

23 
± 0,95 

22,9 
± 0,66 

22,8 
± 0,73 

23,1 
±1,06 

Oci toc ina 7 22,8 
± 0,82 

22,7 
± 0,53 

22,6 
± 0,37 

22,8 
± 0,81 

22,8 
± 0,71 

22,9 
± 0,91 

Miso +Terb  14 22,5  1  
± 0,82 

23,0 b 2  
± 0,89 

23,4 * 2  
± 0,98 

23,5 b 2  
± 1,27 

23,6 b 2  
± 1,48 

23,6 * 2  
± 1,20 

Nas co lunas,  le t ras  d i fe ren tes  cor respondem a d i fe renças  s ign i f i ca t ivas  (P<0,05)  
*  Méd ias  na  mesma co luna,  méd ias  d i fe ren tes  para  P=0,07.  

Nas l inhas ,  números  d i fe ren tes  cor respondem a d i fe renças s ign i f i ca t ivas  (P<0,05)  
 
A penetrabi l idade in ic ia l  não fo i  d i ferente entre os vár ios grupos.  Aos 15 minutos 

ver i f icou-se um aumento s igni f icat ivo para o grupo aglépr is tone e para a associação misoprosto l  
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/  terbuta l ina,  em re lação ao grupo testemunha.  Esta d i ferença manteve-se no caso da 
associação misoprosto l  /  terbuta l ina,  aos 60 e aos 90 minutos.  O grupo aglépr is tone fo i  também 
signi f icat ivamente super ior  à  testemunha aos 90 minutos ( tabela 2;  gráf ico 1) .  

 

Cytotec
Testemunha
Alizine
Bricanyl
Oxitup
Bric+Cyt

Gráfico 1. Efeito dos tratamentos sobre a penetrabilidade cervical

(início à s 36 h pós REV)
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Quanto aos t ratamentos efectuados 56 horas após REV apenas fo i  observado um 

aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade cerv ica l  no grupo t ratado com a associação misoprosto l  
/  terbuta l ina logo aos 15 minutos ( tabela 3;  gráf ico 2) .   
 

Tabela 3.  Efe i to  dos t ratamentos apl icados a par t i r  das 56 h após 
REV, sobre a penetrabi l idade cerv ica l  (média ± ep,  em cm).  

Minutos pós tratamento Grupo n 
0 15 30 60 

Testemunha 17 22,6 
± 0,92 

22,6 a 
± 0,86 

22,7 a 
± 0,67 

22,7 a 
± 0,99 

Aglépristone 8 23,1 
± 0,68 

23,0 
± 0,72 

23,2 
± 0,88 

23,3 
± 0,77 

Terbutalina 6 22,3 
± 0,82 

23,0 
± 0,75 

23,1 
± 1,01 

23,2 
± 0,75 

Misoprostol 4 22,8 
± 0,42 

23,4 
± 0,74 

23,1 
± 0,26 

23,2 
± 0,75 

Ocitocina 7 22,8 
± 0,38 

22,4 
± 0,70 

22,9 
± 0,66 

22,8 
± 0,80 

Miso +Terb  14 22,9 1 
± 0,97 

23,6 b2 
± 1,30 

24,0 b2 
± 1,30 

24,2 b2 
± 1,51 

Nas co lunas,  le t ras  d i fe ren tes  cor respondem a d i fe renças s ign i f i ca t ivas  (P<0,003)  
Nas l inhas ,  números  d i fe ren tes  cor respondem a d i fe renças s ign i f i ca t ivas  (P<0,05)  

 
Na comparação dos vár ios grupos com o grupo testemunha,  em cada momento de 

observação após a adminis t ração dos t ratamentos (15,  30 e 60 minutos) ,  apenas fo i  observado 
um aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade do grupo misoprosto l  /  terbuta l ina (Tabela 3;  
gráf ico 2) .  
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Gráfico 2. Efeito dos tratamentos sobre a penetrabilidade cervical

(início à s 56 h pós REV)
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Nos animais per tencentes aos vár ios grupos em estudo (n=56) não foram observadas 

d i ferenças s igni f icat ivas re lat ivamente ao in tervalo remoção das esponjas vaginais  -  p ico de LH 
(REV-LH),  cu jo in tervalo médio fo i  de 46,13 ±  7 ,57 horas.  

 
Estudos in  v i t ro :  O sémen t ratado com misoprosto l  apresentou um valor  médio ( le i turas 

aos 0,  30 e 60 minutos)  de 59 % de spz v ivos e 66,3 % de spz móveis,  va lores estes que não 
foram di ferentes dos observados no sémen testemunha (69,2 % e 66,6 %, respect ivamente) .  O 
t ratamento do sémen terbuta l ina não conduziu igualmente a d i ferenças s igni f icat ivas,  quer  para 
a % de spzs v ivos (78 % vs.  74,2 %),  quer  móveis  (67 % vs 65,7 %).  A associação dos dois  
fármacos (misoprosto l  mais terbuta l ina)  não in f luenciou s igni f icat ivamente qualquer  dos 
parâmetros em estudo,  tendo a % média de spzs v ivos e a % média dos spzs móveis  s ido de 76 
% e 65 % no grupo t ra tado e de 77 % e 66,3 % no sémen testemunha.   
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 
A adminis t ração de 20 UI  e 5 UI  de oc i toc ina i .v . ,  a lgumas horas antes da inseminação 

ar t i f ic ia l ,  permi te que o cérv ix  se ja f lanqueado pelo p is to let  de inseminação e que o sémen seja 
deposi tado no útero,  havendo em contrapar t ida uma redução drást ica na fer t i l idade devido a 
contracções tetânicas do útero (Sayre e Lewis,  1996;  Sayre e Lewis,  1997),  cu ja duração é 
função da dose adminis t rada.  Mesmo com a dose de 5 UI  por  v ia i .v . ,  já  se ver i f ica tetania e 
f lanqueamento do cérv ix  somente em 60% dos animais.  A adminis t ração de 20 UI  de oc i toc ina 
por  v ia t ransvaginal  (Barbas et  a l . ,  1999) ou 1 UI  i .v .  (Jones et  a l . ,  1969),  não afecta a 
fer t i l idade.  No nosso t rabalho,  a adminis t ração t ransvaginal  de oc i toc ina (20 UI)  não conduziu a 
um aumento da penetrabi l idade cerv ica l  ao longo do per íodo de observação,  nem às 36 h nem 
às 56 h pós REV. É provável  que a d i ferença de resul tados observados possa ser  just i f icada 
pela v ia de adminis t ração ut i l izada que não permi t iu  uma acção farmacológica da oc i toc ina,  
contrar iamente à  que é detectada quando se ut i l iza a v ia in t ravenosa.  Estes t rabalhos,  no seu 
conjunto,  sugerem que a dose e a v ia de adminis t ração de oc i toc ina podem afectar  de forma 
di ferente (e contradi tór ia)  quer  a d i la tação cerv ica l ,  quer  a fer t i l idade.  

Na ovelha o cérv ix  tem a capacidade endógena de produzi r  prostaglandinas cuja 
concentração aumenta s igni f icat ivamente no momento do par to,  co inc id indo com o amolec imento 
cerv ica l  (El lwood et  a l . ,  1980,  c i t .  Owiny e F i tzpatr ick,  1992) ,  e  sendo indispensáveis a este 
processo,  o qual  não se ver i f ica após in ib ição da sua síntese (Ledger et  a l . ,  1985;  Owiny e 
Fi tzpatr ick,  1992).  De acordo com O´Br ien (1995) parecem exis t i r  d i ferenças entre os vár ios 
t ipos de prostaglandinas,  sendo as prostaglandinas da sér ie E mais útero-select ivas e 
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super iores às  prostaglandinas da sér ie F,  no amolec imento cerv ica l .  A deposição de PGE 2  na 
vagina ou cérv ix  da mulher ,  ovelha,  égua ou vaca or ig ina um amolec imento e d i la tação cerv ica l  
in  v ivo ,  independentemente do estadio f is io lógico e das concentrações de progesterona (Owiny 
e Fi tzpatr ick,  1990;  Stys et  a l . ,  1981,  c i t .  Lavoi r  e Bet ter idge,  1996),  ver i f icando-se igualmente 
um aumento da contract i l idade uter ina no caso dos bovinos (Lavoir  e Bet ter idge,  1996).  Na 
mulher ,  a  apl icação antes do par to de prostaglandinas no cérv ix  -  PGE1 ,  PGE2 ,  PGF 2 ,  PGI 2  e  6-
ceto-PGF 1 α  -  induz a d i la tação cerv ica l  (Bryman et  a l . ,  1986;  Nunes et  a l . ,  1999).  Todas e las 
actuam através da d iminuição da act iv idade contráct i l  da musculatura cerv ica l ,  sendo a PGE 2  
aquela que apresenta uma act iv idade in ib idora mais potente e em doses mais baixas (Bryman et  
a l . ,  1986).  No caso par t icu lar  da ovelha,  a PGE 2  adminis t rada localmente no f ina l  da gestação,  
provoca um aumento da extensib i l idade cerv ica l  4  vezes super ior  às  testemunhas,  mas sem 
induzi r  a l terações nas contracções uter inas (Ledger et  a l . ,  1983;  Owiny e Fi tzpatr ick,  1990).  
Nesta espécie,  não ex is tem estudos sobre o efe i to  da PGE 2  na act iv idade muscular  do cérv ix ,  
mas sabe-se que também nela as prostaglandinas fac i l i tam a d i la tação cerv ica l ,  ao induzi rem a 
l iber tação de colagenases,  as quais promovem o amolec imento do colagénio (El lwood,  1980;  
Osmers et  a l . ,  1991;  Sayre e Lewis,  1997).  O misoprosto l ,  um análogo s intét ico da PGE 1 ,  tem 
mostrado ser  a l tamente ef ic iente na indução da aber tura cerv ica l  e  no est ímulo da act iv idade 
contráct i l  do miométr io  (Nunes et  a l . ,  1999;  Katz et  a l . ,  2000).  No nosso t rabalho a 
adminis t ração local  de 400 µg de misoprosto l ,  se conduziu a eventuais  a l terações na estrutura 
cerv ica l ,  estas não foram suf ic ientes para or ig inar  um aumento da penetrabi l idade cerv ica l  ao 
longo do tempo nos animais t ratados.  

A adminis t ração de agonistas β 2 -adrenérgicos induz re laxamento ao nível  do miométr io  
(Bramugl ia  et  a l . ,  1993,  c i t .  Ramos e Si lve i ra,  2000),  tendo a adminis t ração de c lenbutero l  
reduzido para 1/3 a força necessár ia para promover o est i ramento das t i ras cerv ica is  in  v i t ro  
(Owiny e Fi tzpatr ick,  1992).  Enquanto que a lguns agonistas dos receptores β -adrenérgicos 
in ibem as contracções do músculo cerv ica l  ( terbuta l ina) ,  outros como a isoprenal ina,  est imulam 
essa act iv idade (Bryman et  a l . ,  1984,  1986).  No nosso t rabalho,  a adminis t ração do β -
adrenérgico terbuta l ina não conduziu a um aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade em qualquer  
dos momentos de adminis t ração.  

De acordo com Chwal isz (1994) os antagonistas dos receptores da progesterona têm 
capacidade de in ib i r  as contracções da musculatura cerv ica l .  A sua acção a este nível  parece 
ser  independente das prostaglandinas,  mas depender da acção local  das c i toquinas e outros 
agentes quimiotáct icos s intet izados pela mobi l ização dos granulóc i tos pol imorfonucleados,  
macrófagos e mastóc i tos,  mobi l izados para o cérv ix  em consequência da adminis t ração de 
ant iprogestagénios (onapr is tone e mi fepr is tone)  e in ib idores da síntese da progesterona como o 
epostane (Chwal isz,  1994).  A redução do número de receptores α2 -adrenérgicos ao nível  do 
cérv ix  após a adminis t ração destas drogas poderá também expl icar  a sua acção in ib idora das 
contracções cerv ica is  (Kovacs e Falkay,  1993).  Por  outro lado,  a adminis t ração de antagonistas 
da progesterona induz também di la tação cerv ica l ,  nomeadamente na mulher  gráv ida (El l io t  et  
a l . ,  1998;  Stenlund,  et  a l . ,  1999) a qual  parece resul tar  do aumento de adesiv idade dos 
granulóc i tos ao endoté l io  capi lar  (Kemp et  a l . ,  1998) ou,  de acordo com Ogawa et  a l ,  (1998),  da 
est imulação pelas c i toquinas in f lamatór ias do muco cerv ica l  da produção de ác ido h ia lurónico 
nos f ibroblastos cerv ica is .  A adminis t ração do antagonista da progesterona onapr is tone 
provocou uma retenção espermát ica cerv ica l ,  impedindo a progressão dos espermatozóides para 
o ov iducto e a fer t i l ização (Cavaco Gonçalves et  a l . ,  1997;  Cavaco Gonçalves e Horta,  1997),  o 
que parece resul tar  de a l terações quant i ta t ivas e qual i ta t ivas da act iv idade mioeléct r ica uter ina 
induzidas pela droga (Gonçalves et  a l . ,  2001).  No nosso t rabalho,  a adminis t ração de 
aglépr is tone às  36 horas após REV, or ig inou um aumento s igni f icat ivo da penetrabi l idade 
cerv ica l  aos 15 e aos 90 minutos comparat ivamente ao grupo testemunha,  não ex is t indo 
referências da sua ut i l ização na espécie ov ina com este object ivo.   
 De todos o t ratamentos ut i l izados,  a associação de misoprosto l  com terbuta l ina fo i  o  que 
provocou maior  penetrabi l idade cerv ica l ,  que se manteve ao longo do tempo,  e não afectou as 
caracter ís t icas seminais  in  v i t ro .  Ver i f icou-se uma acção s inérg ica das duas substâncias 
ut i l izadas,  uma vez que quando apl icadas iso ladamente não causaram qualquer  efe i to .  Estes 
resul tados sugerem exis t i r  um efe i to  benéf ico do t ratamento sobre o re laxamento cerv ica l ,  
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sendo a inda necessár io conf i rmar este efe i to  em ensaios de campo sobre os resul tados da 
inseminação ar t i f ic ia l .  
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